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 Passeriformes 

• AVES DA ORDEM PASSERIFORMES.  

• OS PASSERÍDEOS (VULGARMENTE PÁSSAROS OU PASSARINHOS)  

•  GRUPO NUMEROSO E DIVERSIFICADO 

▫  5400 ESPÉCIES  

▫  SÃO AVES DE PEQUENAS DIMENSÕES (4,8 -1350G) 

▫ CANORAS,  

▫ COM ALIMENTAÇÃO BASEADA EM SEMENTES, FRUTOS E 

PEQUENOS INVERTEBRADO 



Algumas características  

anisodáctilo 



Anatomia e fisiologia geral  

• Taxa metabólica basal elevada  

• Temperatura corpórea – 42oC   (2oC acima de uma não passeriforme ) 

• Água – consumo médio – 250-300mL/Kg PV por dia  

• Alimento – 30% PV  



Anatomia e fisiologia geral  

 



Anatomia e fisiologia geral  

 



Anatomia e fisiologia geral  

Bem desenvolvidos  

GRANIVOROS  



 

Anatomia e fisiologia geral  

Sacos aéreos – 7  



Biologia e manejo  



 



CANÁRIOS  

• Serinus canarius.  

• Ilhas das Canárias 

 

• Apresenta 15-16 centímetros de comprimento  

• Bico curto e de forma cônica  

• Cor das penas   

▫  amarelo até cinza passando pelo verde. 



• . 

 

CANÁRIOS – Reprodução  

Postura média - 4 ovos. 

Período de incubação - 13 d 



 



• Filhote – depende da mãe até 

27 dias;  

• As penas completamente 

crescidas entre 50 a 70 d 

(primeira muda). 

• Canto: após 75 dias 

CANÁRIOS  Anilhados a partir de 8 dias de vida. 



Canários - Alimentação  

• Sementes (60%)  complementado por 

farinhadas, frutas, verduras e legumes. 

▫  sementes - alpiste, painço, colza, linhaça,  

aveia. 

 



CANÁRIOS  

• As raças de canários dividem-se em três grupos: 

• 1. Canários de Canto 

2. Canários de Cor 

3. Canários de Porte 

 









Doenças  



• Sternostoma tracheacolum 

• Parasitam  

• traquéia,  

• sacos aéreos,  

• brônquios,  

• parênquima pulmonar e também superfície do fígado 

ÁCAROS DE TRAQUÉIA E SACOS 
AÉREOS  



Ácaros de traquéia e sacos aéreos  

• Transmissão: pais durante 

a alimentação dos filhotes. 

• Sinais: dispneia, tosse, 

descarga nasal, estertores 

respiratórios 

• Tratamento 

 ivermectin (0.2–0.4 mg/kg, PO or IM) 

repeated in 2 wk 



CISTO EPIDERMÓIDE  
• CISTO DE PENAS EM CANÁRIOS 

• Massa firme, amarela e de formato globular. 

• Histologicamente observa-se presença de 

lâminas de queratina dispostas em camadas 

circulares. 

• Traumas ou anomalias congênita 



CISTO EPIDERMÓIDE  
 

Remoção cirurgica.  



Knemidocoptes  

• K. mutans 

• K. pilae. 

• K. jamaicensis 



Knemidocoptes  

 



 

374 aves 

25 portadoras de ectoparasitos - 68% (n=17) sarna knemidocóptica.  

As lesões principalmente na região dos pés em 14 aves (82,4%), sendo os 

Passeriformes (Serinus canarius) mais acometidos  (82,4%) 



Tratamento  
• Em 15 pacientes  

• pomada sulfureto de potássio 3%  e carbonato de potássio 3% 

associados.  

• 1x dia, em dias alternados, por 14d 

• Em  2 pacientes  

▫ aplicação tópica de solução à base de benzoato de benzila 25% - 1x 

dia, em dias alternados, por 14d. 

  

▫ Foi intercalado o uso de óleo mineral puro 100%, aplicado 

topicamente duas vezes ao dia, em ambos os tratamentos.  

 

▫ Em três pacientes 

▫  associou-se ao tratamento 0,06ml de ivermectina 1% pour on em 

dose única. 



Considerações Finais  


